
Ceratoconjuntivite Seca ou Doença do Olho Seco

Aceratoconjuntivi-
te seca (CCS) é o 
ressecamento da 

córnea e da conjuntiva 
(parte branca do olho) 
causado pela diminui-
ção da porção aquosa 
da lágrima.
A lágrima tem a função 
de nutrir, proteger e lu-
brificar a superfície ocu-

lar e é formada por três 

componentes: um aquoso, um mucoso e um 
gorduroso. A porção aquosa (água) forma cer-
ca de 90% da lágrima e é secretada pela glân-
dula lacrimal principal e pela acessória (glân-
dula da terceira pálpebra).
A quantidade de lágrima está diminuída quan-
do há perda da fração aquosa, ou seja, quando 
há menos água do que deveria. Se há menos 
água, há excesso de muco e gordura, aumen-
tando a secreção ocular, dando um aspecto de 
infecção nos olhos. Algumas vezes ocorre uma 
contaminação bacteriana secundária, pois a MSc MV Mauricio Aquino
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“A CCS não tem cura, mas tem controle”.
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córnea fica com menos células de defesa.
A CCS é uma doença progressiva e poder levar 
a cegueira se não tratada; normalmente vem 
acompanhada de inflamação, secreção ocular 
e dor. 
Entre as diversas espécies animais, o cão é 
um dos mais afetados. No inicio os sinais são 
muito semelhantes aos de uma conjuntivite 
(olho vermelho, secreção ocular, irritação e 
coceira), o que retarda o diagnóstico da CCS 
e o correto tratamento. Em seguida, a córnea 
começa a ficar pigmentada (manchas escuras) 
levando o animal à cegueira.
Qualquer raça pode apresentar a doença, mas 
as que apresentam maior predisposição para 
a CCS são: Cocker Spaniel Americano, Buldo-
gue Inglês, Schnauzer miniatura, Pug, Yorkshi-
re Terrier, Pequinês, West Highland White 
Terrier, English Springer Spaniel, Samoyeda, 
Shih-tzu e Boston Terrier.  Em nossa clinica, na 
KennelVeterinaria.com, temos 
uma alta incidência nas raças 
Cocker, Shih Tzu e Pug.
Embora menos frequente em 
cães do que em felinos, al-
gumas raças apresentam 
predisposição: Abssínio, 
Persa, Burmês e Hima-
laia.
Entre as causas conhe-
cidas da doença temos: 
congênita e/ou heredi-
tária; lesões traumáti-
cas das glândulas la-
crimais ou inervação 
correspondente; ca-
rência de vit A; re-
moção ou lesão da 
glândula da ter-
ceira pálpebra; 
hipotireoidis-
mo e diabe-
tes; uso 
p r o -

longado de sulfa ou colírios à base de atropi-
na; botulismo; cinomose, herpesvírus em fe-
linos; doenças autoimunes e degenerativas; 
envelhecimento e finalmente, causa idiopá-
tica.
O diagnóstico é estabelecido através de exame 
oftálmico realizado por um clinico de peque-
nos animais. O Teste da Lágrima de Schirmer 
é o principal meio de diagnóstico.  É conve-
niente também o uso do Teste da Fluoresce-
ína, porque as úlceras de cornea são comuns 
nesses casos.
O tratamento consiste na adoção de colírios 
que estimulam a produção lacrimal, além dos 
substitutos da lágrima. No início do tratamen-
to geralmente associa-se colírios anti-infla-
matórios e antibióticos. Em média são neces-
sários mais de 30 dias de tratamento para o 
estímulo na glândula lacrimal. 
É importante alertar que a CCS não tem cura, 

mas controle, portanto, uma vez iniciado 
o tratamento, o uso  dos colírios são 

para a vida toda. Procure o seu 
clínico para maiores escla-

recimentos.
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